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DULCE SIQUEIRA, MORADORA DA 13 SUL, RECLAMA: "O COMÉRCIO ESTÁ UM VERDADEIRO LIXO, NINGUÉM RESPEITA MAIS NADA" 

do comércio da 
área tombada 

Liminares mantêm puxadinhos 

de áreas públicas 
são ocupadas 

irregularmente por 
comerciantes no 

Plano Piloto, totalizando 

diciário, para que não haja ma 
liminares que permitam a viol 
ção do tombamento da capit 
em benefício de poucos lojista 
defende o promotor. 

No plano original de Lúcio Co 
ta para Brasfilia, a parte nobre d 
quadras comerciais seria aque 
voltada para os prédios reside 
ciais e não a face virada para a vi 
que deveria ser usada apenas p 
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Mas a destinação não pegou. 
dia-a-dia dos brasilienses, amo 
mentação determinou a valoriz 
ção das lojas. Hoje, um estabelec 
mento vale muito mais quando 
comunica diretamente com a 
de circulação de carros. E a par 
de trás dos prédios, na maior 
das vezes, fica abandonada. 

O crescimento dos puxadi-
nhos nas áreas comer-
ciais do Plano Piloto co-
loca em risco até a segu- 

rança dos moradores. Com  o sur-
gimento de construções na parte 
de trás dos comércios, pequenos 
becos se formam. "Essas áreas 
são locais perfeitos para o escon-
derijo de bandidos. O comércio 
está um verdadeiro lixo, ninguém 
respeita:mais nada", reclama a 
dona-de-casa Dulce Siqueira, 
moradora da SQS 113 Sul. No co-
mércio da quadra, praticamente 
todas as lojas ocuparam área pú-
blica. As construções não são pa-
dronizadas, têm tamanhos e ma-
teriais diferentes. 

Segundo um levantamento 
realizado pelo governo em 2005; 
existem 96.924 m2  de áreas públi-
cas ocupadas irregularmente pe-
los comércios no Plano Piloto, o 
que representa 20% de todo o co-
mércio da zona tombada. A 
maioria dos puxadinhos é auto-
rizada por lei. Várias legislações 
distritais amparam as lojas que 
invadem área pública mediante 
o pagamento de uma taxa de 
ocupação, cujo valor máximo é 
de R$ 46,15 por metro quadrado.  

Mesmo quem está irregular 
consegue se manter na atividade. 
Há cerca de dois anos, o então go-
vernador de Brasília Joaquim Roriz 
lançou uma ofensiva contra os pu-
xadinhos. A Secretaria de Fiscali-
zação determinou a demolição de 
várias construções, mas os lojistas 
conseguiram liminares na Justiça, 
que os defendiam das derrubadas. 

O Ministério Público do Dis-
trito Federal tem cerca de 80 ações 
contra as ocupações nos comér-
cios das asas Sul e Norte. O pro-
motor de Defesa da Ordem Urba-

~o, Paulo José-Leiteea,  
o crescimento dos puxadinhos 
como uma "afronta ao tomba-
mento". Ele garante que o MPDF 
quer participar do acordo entre o 
Iphan e o GDF para controlar as 
ocupações. "Esse é um tema que 
merece toda atenção da socieda-
de. Existe também a necessidade 
de conscientização do Poder Ju- 

Os moradores cobram uma 
solução rápida para o problema, 
mas têm consciência das dificul-
dades para voltar à concepção 
original do comércio, com a de-
molição de todas invasões de 
áreas públicas. O Conselho Co-
munitário da Asa Sul aprovou em 
assembléia uma proposta para 
que os comerciantes possam usar 
até três metros de área na parte de 

—trás do4k-liSMo.!-44É-preciso ceder 
um pouco para encontrar uma 
saída para esse caos que está o 
comércio. Precisamos ser realis-
tas para acabar com os abusos e 
com as lojas improvisadas, que 
enfeiam a cidade", explica o pre-
sidente do Conselho Comunitá-
rio da Asa Sul, Ricardo Pires. 

Os comerciantes estão receo- 

sos com o perigo de demolições. 
O presidente do Sindicato do Co-
mércio Varejista (Sindivarejista), 
Augusto Antônio de Moraes, de-
fende a participação dos comer-
ciantes durante o projeto. "Sou 
favorável a uma ação do governo 
para evitar os abusos, mas é pre-
ciso ouvir os empresários e os 
usuários do comércio. Não se po-
de engessar o comércio e as ativi-
dades econernicas. Os lojistas 
movimentam a economia da ci-
dade", defende Antônio Augusto. 
"Em alguns estabelecimentos, a 
área é de apenas 35 m2, um espa-
ço muito pequeno para qualquer 
atividade. Há muitos abusos, mas 
com bom senso podemos resol-
ver o problema", explica o presi-
dente do Sindivarejista. 


